
 

 

 

 

2011-
2014 

 

Fundação Abrigo 
Berta Montalvão 

 
Direcção Técnica 
 

[PROJECTO EDUCATIVO] 
Este projecto permite definir o  bilhete de identidade da fundação, definindo o rosto de uma política 

orientadora de ação e de dinâmica coletiva, reflectindo um trabalho global de todas a s respostas 

sociais. 



 

Indicie 

 

1. Enquadramento Legal ................................................................................................................... 1 

2. Projecto educativo ......................................................................................................................... 1 

3. Objectivos ..................................................................................................................................... 1 

4. Contextualização ........................................................................................................................... 2 

4.1 Meio Envolvente ................................................................................................................... 2 

5. Esboço histórico da fundação ........................................................................................................ 3 

6. Recursos fisicos e materiais. ......................................................................................................... 5 

7. Horário de funcionamente ............................................................................................................. 5 

8. Colaboradores ............................................................................................................................... 5 

9. Crenças e tradições ........................................................................................................................ 5 

10. Estrutura Organizativa ............................................................................................................... 6 

11. Organização do tempo ............................................................................................................... 7 

11.1 Respostas Infantis ...................................................................................................................... 7 

11.2 Terceira Idade ............................................................................................................................ 8 

12. Distribuição dos utentes ............................................................................................................ 8 

13. Fundamentação Teorica ............................................................................................................ 8 

14. Metodologias ............................................................................................................................. 9 

15. Prioridades Educativas ............................................................................................................ 10 

15.1 Objetivos gerais ....................................................................................................................... 10 

15.2 Objetivos estratégicos do projeto ............................................................................................ 11 

16. Plano de formação/informação ................................................................................................ 11 

16.1 Área da Formação Pessoal e Social ......................................................................................... 11 

16.2 Área de Conhecimento do Mundo .......................................................................................... 12 

16.3 Área de Expressão e Comunicação ......................................................................................... 12 

17. Metodologia de divulgação do projecto educativo .................................................................. 14 

18. Avaliação do projecto educativo ............................................................................................. 15 
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1. Enquadramento Legal 

Lei Quadro da Educação Pré-Escolar, Lei n.o 5/97 de 10 de Fevereiro consagra o ordenamento 

jurídico da educação pré-escolar. Transcreve como principio geral «A educação pré-escolar é a 

primeira etapa da educação básica no processo de educação ao longo da vida, sendo complementar 

da acção educativa da família, com a qual deve estabelecer estreita cooperação, favorecendo a 

formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a sua plena inserção na 

sociedade como ser autónomo, livre e solidário.»  

Decreto-Lei n.o 147/97 de 11 de Junho estabelece o regime jurídico do desenvolvimento e expansão 

da educação pré-escolar e define o respectivo sistema de organização e financiamento. 

Portaria n.º 262/2011 de 31 de Agosto, assim como o Guião Técnico da Creche  estabeleçe as 

condições de funcionamento e  instalação das creches, de forma a garantir uma prática harmonizada 

ao nível das regras orientadoras da sua actuação que qualifique os vários modelos de intervenção 

existentes, independentemente da natureza do suporte jurídico institucional das mesmas. 

Despacho Normativo n.o 62/99 de 12 de Novembro estabelecem-se as condições a que devem 

obedecer a instalação e funcionamento dos serviços de apoio domiciliário, tendo-se em consideração 

que o exercício de uma actividade desta natureza deve ser propiciador de condições de bem-estar, de 

uma vivência saudável no seu meio ambiente e da participação na vida social. 

2. Projecto educativo 

O projecto educativo(PE) é o documento orientador da tomada de decisões e da acção da instiuição, 

na medida em que define as metas a atingir, identifica as áreas de intervenção e as opções 

estratégicas, em função dos diagnósticos realizados e dos princípios e valores definidos e partilhados 

pela comunidade. Neste sentido, é o núcleo agregador de princípios e de valores que orientam e 

mobilizam os diferentes intervenientes. Constitui-se como instrumento de re(i)novação e de 

aumento da eficácia e da qualidade da fundação enquanto comunidade educativa 

O PE permite compreender um conjunto de intenções, de motivações, de interesses variados e está 

sujeito a alterações, supressões ou acrescentamentos de acordo com a situação contextual em que a 

instituição se insere e as expectativas de todos os agentes directa e indirectamente implicados no 

processo de ensino - aprendizagem.  A existência do PE cria uma identidade própria a cada 

estabelecimento de ensino e garantir o preenchimento do seu espaço de autonomia, como a sua auto 

organização com a finalidade de responder às necessidades de desenvolvimento interno do 

estabelecimento, tendo em conta as necessidades da comunidade em que se encontra inserida. 

 

3. Objectivos 

Os princípios Orientadores do nosso Projecto Educativo tem como objectivos gerais:  

a) Promover de forma equilibrada e adequada; segurança, higiene e nutrição. 

b) Estimular o desenvolvimento global da criança em condições adequadas  e de acordo com as 

características individuais de cada criança. 

c) Encorajar as crianças a explorarem o mundo que as rodeia. 



LOIVOS [PROJECTO EDUCATIVO 2011-2014] 

 

Fundação Abrigo berta Montalvão | Contextualização 2 

 

d) Promover um ambiente seguro e promotor do desenvolvimento de  actividades / brincadeiras 

de exploração motora, sensorial por parte das crianças. 

e) Promover a participação e colaboração da família no processo educativo. 

f) Promover e apoiar as crianças na realização das suas actividades permitindo-lhe a iniciativa na 

exploração do espaço e do material lúdico – pedagógico. 

g) Estabelecer equilíbrio entre as interacções individuais, em pequeno e grande grupo; rotinas 

diárias; cuidados pessoais de cada criança (alimentação, descanso, saúde e higiene)… 

 

4. Contextualização 

4.1 Meio Envolvente 

O concelho de Chaves desenvolve-se ao longo do vale do rio Tâmega. Implantado no extremo Norte 

do país, na fronteira com a Espanha, confina a Norte com a Galiza .  

Chaves é um dos seis concelhos da região do Alto Tâmega, situada no distrito de Vila Real, 

assumindo uma posição estratégica no contexto do Noroeste Peninsular, reforçada pela confluência 

de importantes vias rodoviárias internacionais. 

A cidade de Chaves dista cerca de 64 km da capital de distrito Vila Real  e fica a oito km da 

fronteira com a Espanha. Confina a Norte com a Galiza - Espanha, a Este pelos concelhos de 

Vinhais e Valpaços, a Sul pelos concelhos de Vila Pouca de Aguiar e a Oeste pelos concelhos de 

Montalegre e Boticas. 

O Concelho abrange uma área de  600,12 km², é composto por 51 freguesias e nela residem  43.667 

habitantes concentrados, fundamentalmente, na cidade e nas aldeias limítrofes, atingidas por 

processos de peri-urbanização e urbanização. Tem uma densidade populacional de 68,12 habitantes 

por km 2 e, nos últimos anos, a população tem crescido um pouco (6,7%). De acordo com os 

resultados obtidos nos Censos de 2001, a população do concelho de Chaves encontra-se repartida da 

seguinte forma: 6269 entre os 0 e os 14 anos, 6251 entre os 15 e os 24 anos; 22511 entre os 25 e 64 

anos; e com mais de 65 anos registam-se 8636 idosos. 

 

 

Ilustração 1 Distribuição geográfica das freguesias do concelho de Chaves 
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A Instituição tem a sua sede na aldeia e freguesia de Loivos, situada no Concelho de Chaves na 

província de Trás-os-Montes. A aldeia de Loivos, sede de freguesia à qual pertence ainda a aldeia de 

Seixo. Situa-se a 17 km da cidade de Chaves e quase metade do caminho da vila de Vidago. A 

freguesia de Loivos sofreu uma redução de 76 pessoas residente desde 2001 passando de 629  a 553 

habitantes e uma consequente redução de 19 famílias Dados INE - Censos 2011.  

De acordo com os mesmos dados, em 2011 presenciámos um total de 156 idosos (85 indivíduos do 

sexo feminino e 71 sexo masculino) com 65 e mais anos, contrapondo esta situação temos 64 

indivíduos com idade entre os 0 e 14 anos. Com isto, verifica-se uma taxa de envelhecimento de 5 

idosos por cada 3 jovem. 

Table 1 Nº de indiviuos da freguesia de Loivos por grupo etários - censos 2011 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. Esboço histórico da fundação 

A Fundação Abrigo Berta Montalvão é uma instituição particular de 

solidariedade social, mais precisamente uma Fundação, constituída em 1963, 

instituída por acto de “ mortis causa” – testamento, em que todo o património 

fora doado por D. Berta Montalvão de Lima Barreto Figueiredo com grande 

poder local, com o objectivo de apoiar os idosos e crianças em situações de 

pobreza e sem retaguarda familiar. 

Criado em 3 de Setembro de 1963 através da Comissão Municipal de Assistência do Concelho de 

Chaves presidida pelo Rev. Sr. Pe. Norberto Portelinha e pela comissão organizadora da fundação, 

Manuel Magalhães, João António Alves da Fonte e José Maria Lage Saraiva Coelho, 

respectivamente Presidente, Secretário e Tesoureiro. 

Grupo etários 

Nº de 

individuos Percentagem(%) 

0 - 14 anos 64 12% 

15 - 24 anos 54 10% 

25 - 64 anos 279 50% 

65 ou mais anos 156 28% 

Total 553 100% 

Figure 1 Distribuição da população da freguesia de  Loivos - Censos 2011 
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Em 27 de Setembro de 1964, tomou posse a primeira Comissão Protectora da fundação, as Irmãs 

Maria de São Francisco, Maria do Nascimento e Maria de Santa Adozinda, irmãs do Instituto de 

Servas Franciscanas de Jesus Sacramentado. 

Desde a sua criação funcionou como apoio às crianças, através de jardim infantil onde se ensinava 

às crianças regras, hábitos e valores através de práticas profissionais, como fazer rendas, bordados 

entre outras actividades educativas e profissionalizantes. Também se apoiava os idosos através de 

doação de bens alimentares.  

Criada como uma instituição particular de solidariedade social, registada na Direção Geral de 

Segurança Social sob o n.º 3 à inscrição nº 1/84, a fls, 29 Verso e 176, dos livros n.º 2 e 6 das 

Fundações de Solidariedade Social. 

Em termos de órgãos é composta apenas por dois, o conselho administrativo, responsável pela 

gestão e organização e conselho fiscal pelo controlo e fiscalização das contas. Sendo actualmente 

orientada por Irmã Maria Ermelinda Gomes, Pe. Alberto da Fontoura Aguieira, Ir. Albertina Maria 

Calado Peso, respectivamente a presidente, secretário e tesoureiro. 

Actualmente, a instituição encontra-se sujeita à legislação própria para os estabelecimentos de 

serviços de apoio social, ao nível das respostas; serviços de apoio domiciliário, creche e pré-escolar. 

Desde 27-03-2001, a fundação tem estabelecido mediante um acordo de cooperação com o Centro 

Distrital de Segurança social de Vila Real, o desenvolvimento da resposta social Serviço de Apoio 

Domiciliário (SAD), com capacidade para 20 utentes e com participação do mesmo número. A 

fundação possui como recursos físicos, uma quinta com uma área aproximada de 20 mil metros 

quadros, onde cultiva produtos hortícolas, árvores de frutos, milho e batatas, essencialmente para 

consumo da instituição, 1 viatura de transporte de passageiros 9 lugares, 1 veículo ligeiros de 5 

lugares e um tractor com respectivas alfaias agrícolas.  

Além do S.A.D., a fundação tem estabelecido através de acordo tripartido, Centro Distrital 

Segurança Social e Direcção Regional de Educação do Norte, um acordo de cooperação para a 

resposta social Pré-escolar, desde 16-12-1998, com a capacidade para 25 utentes, mas 

comparticipado em média 10 a 15 crianças mensalmente.  

Ainda na área da infância, a fundação possui a resposta social creche, desde 2001-06-01, com uma 

capacidade protocolada de 15 utentes, mas de acordo com o espaço existente, a lotação máxima é de 

10 crianças. 

A área de atuação da fundação restringe-se à freguesia de Loivos, Moreiras, Santa Leocádia, Póvoa 

de Agrações, Valoura, Vila Verde de Oura nas três respostas sociais que desenvolve no momento. 

 

Tendo como visão desenvolver respostas a fim de minimizar as carências sociais e acrescentar 

valorização através da criação de serviços adequados, satisfazendo as necessidades da comunidade 

contribuindo para uma sociedade mais justa, a Fundação empenha-se diariamente em cumprir a sua 

missão:  

“Dar expressão ao dever moral de solidariedade e justiça entre os indivíduos, 

nomeadamente ajudando as famílias, dando apoio a crianças e protecção dos cidadãos na 

velhice e invalidez.” 
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6. Recursos fisicos e materiais. 

Atualmente e fundação possui dois edificos que serve  de apoio às respostas sociais infantis. Um dos 

edificios é de caracteristicas rustica, construido em pedra granito,  na decada de 30. No primeiro 

piso e sotão deste edificio  encontram-se a zona de dormitórios exclusivo a religiosas, na cave 

funciona o refeitorio e cozinha, em que esta é comum para as respostas da terceira idade e infância.  

Adjacente a este edificio encontra-se um outro em que em 

todo o primeiro piso desenvolve a creche e pré-escolar, 

onde sencontram as instalações sanitárias para as crianças 

e adultos, sala da creche, e sala do pré-escolar. No rés do 

chão deste mesmo edificio encontra-se as zonas de 

armazenamento de produtos alimentares, a lavandaria e 

uma garagem para  veículos. 

A Fundação possui ainda o parque infantil com diversos 

equipamentos. 

Além desde bens imoveis, possui cerca de 4,7 hact.  de 

terreno de cultivo distribuido entre culturas de vinha, 

olival, horticula e milho. Ainda tem três veiculos, uma de 

nove lugares, e dois veiculos ligeiros de 5 lugares. 

 

7. Horário de funcionamente 

O jardim de infância funciona de segunda a sexta, das 08:30h às 17:30h. O Serviço de Apoio 

Domiciliários a idosos desenvolve a sua actividade de segunda a sexta das 08:30h às 16:30h , aos 

sábados e domingos das 08:30h às 13:30h. 

 

8. Colaboradores 

Atualmente a fundação dispõe de 10 colaboradores distribuidos pelas três respostas sociais, dos 

quais 1 diretor de serviços, 1 auxiliar de educação, 2 auxiliares de acção directa, 1 encarregada de 

serviços gerais, 2 educadoras de infância, 1 cozinheira, 1 ajudante de cozinha e 1 trabalhador de 

serviços gerais. 

 

9. Crenças e tradições  

Fundada no ano de 1826, a formação da Banda Musical de Loivos remontará a data anterior à 

considerada oficialmente.  

Composta por cerca de 60 elementos, naturais, na sua maioria, do lugar e freguesia de Loivos, estas 

pessoas têm diversas ocupações profissionais e, com prejuízo da sua própria vida pessoal e 

profissional, participam na actividade da Banda com total entrega e dedicação.  

A Banda musical de Loivos funciona também como escola de música, onde jovens dão os primeiros 

passos no mundo da música, ingressando, mais tarde, no corpo da própria Banda. 

 



LOIVOS [PROJECTO EDUCATIVO 2011-2014] 

 

Fundação Abrigo berta Montalvão | Estrutura Organizativa 6 

 

Até aos finais da decada de 70, aldeia era reconhecida pelo teatro, orientado pelo maestro da banda 

de musica da altura, o  Srº Rodrigues e por uma senhora muito rica e influente na aldeia, Srª. Julieta. 

As peças de teatro eram apresentadas à comunidade na antiga casa paroquial, essencialmente de 

cariz cómico e musical. Através do teatro itenerante, eram apresentadas peças noutras aldeias. 

Outrora, até à decada de 60 existiu um rancho folclórico que através de um grupo de cerca de 20 

pessoas animavam as festas e romarias das aldeias  do concelho. Os proveitos que daí surgiam eram 

aplicados na igreja para obras e sua manutenção. 

Existe uma lenda acerca Guerra do Franco, que reza a seguinte história:”Três homens de Loivos 

foram convocados pelo Estado Português para ingressar na guerra  Franco-Germânica, aliando-se à 

França. Um deles,  pelo medo morrer, foi escondido dentro de um tunel de vinho, indo apenas dois 

para a guerra. A lenda afirma que: um dos que foi para a guerra, sabendo tocar cornetim (trompete), 

conseguiu imitar o som que os inimigos usavam, atraindo a estes a tropa inimiga aniquilando-os a 

todos. Reconhecendo que essa guerra foi ganha  pelo som de cornetim do soldado de Loivos. 

 

10. Estrutura Organizativa  
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11. Organização do tempo 

11.1 Respostas Infantis 

O Pré-escolar destina-se às crianças com idades compreendidas entre os 3 anos e a idade de ingresso 

no ensino básico . Permite promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em 

experiências de vida democrática numa perspectiva de educação para a cidadania incentivando a 

participação das famílias no processo educativo e estabelecer relações de efectiva colaboração com 

a comunidade. 

A distribuição do tempo é flexível, no entanto há atividades durante o dia muito importantes e que 

ajudam a criança a saber orientar-se e criar rotinas: 

9h15 - Entrada / acolhimento – Higiene pessoal, marcação de presenças,  marcação do 

tempo, canção dos bons dias 

10h00 – Grande Actividade orientada 

10h40 – Actividades Livres 

11h45 – Almoço 

12:20 - Higiene pessoal 

13h30 - Atividades livres 

14h00- Descanso 

15h15 - Higiene  

13h30 - Lanche 

16h00 – Atividades Lúdicas/ Saída 

 

As creches assumem um papel determinante para a efectiva conciliação entre a vida familiar e 

profissional das famílias, proporcionando à criança um espaço de socialização e de desenvolvimento 

integral, com base num projecto pedagógico adequado à sua idade e potenciador do seu 

desenvolvimento, no respeito pela sua singularidade. 

A distribuição do tempo é flexível, no entanto há atividades durante o dia muito importantes e que 

ajudam a criança a saber orientar-se e criar rotinas: 

9h30 - Entrada / acolhimento – Higiene pessoal, marcação de presenças,  marcação do 

tempo, canção dos bons dias 

10h00 – Grande Actividade orientada 

10h40 – Actividades Livres 

11h10 – Expressão Musical 

11h45 – Almoço 

12:20 - Higiene pessoal 

13h30 - Atividades livres 

14h00- Descanso 
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15h15 - Higiene  

13h30 - Lanche 

16h00 – Atividades livres/ Saída 

 

11.2 Terceira Idade 

O Serviço de Apoio Domiciliário a idosos (SAD) consiste na prestação de cuidados individualizados 

e personalizados, no  domicílio, a indivíduos e  famílias, que por incapacidade ou motivos de doença 

ou outro impedimento, não possam assegurar as suas necessidades básicas. A fundação tem 

procurado dar uma resposta organizada e de qualidade às necessidades da população mais 

fragilizada,  com isto tem vindo a diversificar os seus serviços assegurando a promoção de 

autonomia dos seus utentes, actuando também de forma preventiva em situações de dependência. 

A calendarização da prestação dos serviços é afixada mensalmente mediante as necessidades dos 

utentes. 

 

 

12.  Distribuição dos utentes 

Respostas Infantis: 

 Creche – 6 crianças ( desde aquisição de marcha até aos 36 meses); 

 Pré-escolar – 14 crianças (dos 3 aos 6 anos). 

 

Respostas direcionadas para a terceira idade: 

 Serviço de Apoio Domiciliário – 20 idosos. 

 

13. Fundamentação Teorica 

A promoção de estilos de vida saudáveis é um processo em permanente desenvolvimento para o 

qual concorrem os sectores da Educação e da Saúde. Este processo 

contribui para a aquisição de competências das crianças e mudança de comportamentos dos adultos, 

permitindo-lhes confrontar-se positivamente consigo próprios, construírem um projecto de vida e 

serem capazes de fazer escolhas individuais, conscientes e responsáveis.  

A Fundação tem como missão criar ambientes facilitadores dessas escolhas e estimular o espírito 

crítico para o exercício de uma cidadania activa. 

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a saúde é um estado de equilíbrio e Completo bem-estar, 

físico, mental e social. 

Procurar um estilo de vida saudável será o mesmo que aceitar o desafio de, em cada momento, fazer 

todo o possível por ser útil a si próprio e aos outros. Daí que, na educação das pessoas, desde a mais 

tenra idade, deverá estar sempre ativo o processo de formação física, psíquica, moral e social. 
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Eis porque consideramos este projeto muito enriquecedor e criativo, o qual, estamos certos, 

permitirá às nossas crianças e idosos uma caminhada mais feliz na escalada da vida.  

O tema geral do projeto é “Importância dos estilos de vida saudável na vida comunitária”, pretende-

se que as crianças e os idosos da nossa instituição sejam capazes de adquirir bons hábitos de higiene, 

saúde e nutrição. Estes hábitos não só contribuem para garantir o cuidado com o próprio corpo e 

seus aspetos envolventes, como também se tornam fundamentais no processo de autonomia de cada 

um. O autocuidado e a higiene servirão para iniciar a compreensão dos principais processos 

fisiológicos, tais como a respiração, a digestão ou mesmo o descanso. 

A intervenção das equipas de trabalho será no sentido de ajudar as os utentes a realizar 

autonomamente os hábitos de higiene corporal, de alimentação e repouso; a utilizar os lugares, os 

objetos e os materiais adequados; a cumprir com as normas de comportamento estabelecidas para 

cada situação. 

Do mesmo modo, a maior autonomia das crianças e idosos confrontará as equipas de trabalho com 

novos desafios, já que deverá encontrar o ponto médio ideal e superproteção, que ajude as 

possibilidades de conhecimento e desenvolvimento dos comportamentos autónomos e a 

desproteção, que uma criança e idosos poderão enfrentar em situações potencialmente perigosas. 

A higiene corporal é tratada como condição para a vida saudável. A aquisição de hábitos de higiene 

corporal tem início na infância,destacando-se a importância de sua prática sistemática. A infância é 

uma das fases mais decisivas na construção de condutas e a fundação sendo uma  instituição social é 

privilegiada pelo fato de poder desenvolver trabalhos sistematizados e contínuos. As crianças   

precisam responsabilizar-se com crescente autonomia por sua higiene corporal,percebendo-a como 

fator de bem-estar e como valor da convivência social. Portanto faz-se necessário contribuir com 

medidas práticas para que as  crianças  possam ter autonomia no cuidado com o corpo. 

Sendo assim a área de conteúdo que vai estar relevante neste projeto irá ser a área de Formação 

Pessoal e Social, já que é uma área que visa promover os valores e atitudes. Vamos desenvolver este 

projeto num processo educativo e construtivo que respeita diferentes maneiras de ser e saber, para 

dar sentido à aquisição de novos saberes e culturas. 

Este tema pretende contribuir para o desenvolvimento interno da instituição, englobar melhorias na 

organização e gestão e pretender melhorar toda a actividade que se relaciona com as crianças, 

idosos, educadores, técnicos,  auxiliares, ajudantes familiar, cozinheira e voluntários. 

 

14. Metodologias 

As metodologias utilizadas  são diferenciadas para cada etapa do desenvolvimento da criança de 

acordo com o grupo etário e respectivas competências , é elaborado um Plano de Actividades Sócio 

- Pedagógicas tendo em consideração as diferentes áreas do desenvolvimento global(físico, social, 

emocional, linguístico e cognitivo). 

1ª FASE – Teórica  

 Recolha e organização de documentos; 

 Recolha de textos relacionados com o tema; 

 Entrevistas/Inquéritos aos pais, crianças e comunidade; 
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 Informação e formação das equipas. 

 

2ª FASE - Prática 

 Estabelecer iniciativas conjuntas com as escolas e com a família; 

 Realização de atividades que envolvam os diferentes grupos; 

 Exposições e interações com a comunidade. 

 

15. Prioridades Educativas 

  15.1 Objetivos gerais 

 Valorizar a manutenção de higiene pessoal, do ambiente e de toda a saúde geral como condição 

necessária para o desenvolvimento das atividades do dia-a-dia 

 Despertar o saber de uma alimentação saudável; 

 Alertar os intervenientes para o perigo do consumo excessivo de certos alimentos; 

 Fomentar o gosto por todos os alimentos saudáveis; 

 Despertar e alertar para os benefícios de uma higiene pessoal e diária; 

 Alertar para os perigos de uma má higiene nos alimentos;  

 Proporcionar o reconhecimento e nomeação de sensações visuais, gustativas. 

 Promover o desenvolvimento pessoal e social com base em experiências de vida 

democrática numa perspetiva de educação para a cidadania; 

 Fomentar a inserção dos intervenientes em grupos sociais diversos, no respeito pela 

pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência como membro da 

sociedade; 

 Proporcionar ocasiões de bem - estar e de segurança, nomeadamente no âmbito da saúde 

individual e coletiva;  

 Promover o gosto pela higiene oral;  

 Promover a autonomia dos utentes para fazer a sua própria higiene. 

 Estimular as crianças para a limpeza do corpo, principalmente cabelos,pés e mãos;  

 Estimular as crianças terem bons hábitos de higiene em todos os lugares e ocasiões; 

 Fazer com que adquirem hábitos de higiene no seu comportamento de forma espontânea; 

 Tansformar as crianças em multiplicadores da higiene, bem como, tem o objetivo 

estimuar as crianças a mobilizarem seus familiares, vzinhos e amigos a adquirir hábitos 

de higiene ambiantal, protegendo o meio ambiente. 
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15.2 Objetivos estratégicos do projeto 

 Classificar os alimentos segundo as suas propriedades alimentícias; 

 Recorte dos vários alimentos que compõem a roda; 

 Conversas sobre os vários alimentos; 

 Elaborar um livro de receitas; 

 Ir à cozinha da instituição elaborar receitas simples; 

 Trocar de receitas entre os intervenientes; 

 Fazer bolos; 

 Jogos sobre higiene; 

 Identificar os elementos necessários para organizar um armário de 

medicamentos; 

 Contatar enfermeira para que dê informações importantes sobre a saúde; 

 Representar situações em que se verifiquem diferentes atitudes, face ao cuidado a 

ter para com as coisas; 

 Identificar situações potencialmente perigosas; 

 Enumerar ações que tendam a prevenir acidentes; 

 Decoração da sala e espaços comuns; 

 Atividades plásticas; 

 Canções; 

 Trabalhos de expressão plástica; 

 Poemas; 

 Piqueniques; 

 Dramatização das histórias, 

 Accções de sensibilizaçãoa cerca da alimentação e hábitos de higiene 

 

16. Plano de formação/informação 

 Na exploração do tema do projeto, iremos ter em conta as várias áreas de 

desenvolvimento curricular:  

 

16.1 Área da Formação Pessoal e Social 

Objetivos: 

 Estimular a confiança e a autonomia em práticas de higiene e limpeza do próprio corpo; 

 Criar hábitos saudáveis; 

 Desenvolver o autodomínio no cuidado do seu próprio corpo; 

 Facilitar a formação da personalidade da criança de modo a manter o corpo saudável; 

 Promover conhecimentos sobre a importância da limpeza na saúde; 

 Respeitar o ambiente. 
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Estratégias: 

 Diálogos sobre o tema; 

 Manipulação de objetos e materiais reais; 

 Atividades relacionadas com a realidade e práticas de higiene e limpeza. 

 

 

16.2 Área de Conhecimento do Mundo 

Objetivos: 

 Adquirir conhecimentos no sentido de levar a cabo ações de controlo de limpeza; 

 Estimular a criança a conhecer hábitos e objetos de higiene e estar desperto para o 

mundo que o rodeia; 

 Desenvolver a observação; 

 Proporcionar experiências e contactos com a realidade; 

 Promover a educação ambiental e respeito pela natureza; 

 Aprender a reciclar. 

Estratégias: 

 Vivenciar e observar experiências; 

 Atividades relacionadas com a realidade do quotidiano: levar as crianças a reciclar junto 

dos ecopontos; jogos e adivinhas. 

 

16.3 Área de Expressão e Comunicação 

Domínio da Linguagem Oral e Abordagem à Escrita 

Objetivos: 

 Aprofundar a leitura e escrita como forma de aprender e comunicar; 

 Assimilação de novos vocábulos; 

 Iniciação à escrita: da esquerda para a direita; 

 Saber interpretar imagens; 

 Memorizar e reproduzir histórias, poemas e lengalengas.  

Estratégias: 

 Leitura de contos relacionados com a higiene; 

 Diálogos sobre os temas; 

 Registos gráficos e informativos (produção de pequenos textos); 

 Poesias, rimas; 
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 Consulta de revistas/jornais/textos informativos; 

 Grafismos. 

 

Domínio da Matemática 

Objetivos: 

 Desenvolver a estruturação do pensamento lógico; 

 Promover noções de espaço e de tempo; 

 Formação de conjuntos e agrupar segundo determinadas características; 

 Seriar e ordenar; 

 Consolidar a noção de número; 

 Desenvolver noções, sequências e padrões; 

 Desenvolver noção de forma. 

Estratégias: 

 Enumeração oral em situações de contagem; 

 Iniciação ao registo de quantidades de forma gráfica; 

 Realização de sequências cronológicas; 

 Classificações. 

 

Expressão Plástica 

Objetivos: 

 Estimular a imaginação e criatividade; 

 Estimular a expressão gráfica e plástica como forma de expressão; 

 Proporcionar o contacto com diferentes técnicas e materiais; 

 Desenvolver a noção de cor e forma;  

 Desenvolver a orientação espacial; 

 Promover o cuidado e a organização do manuseamento e conservação dos materiais. 

 

Estratégias: 

 Preparação de murais; 

 Utilização de técnicas: desenho, modelagem, pintura, colagens; 

 

 

Expressão Motora 
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Objetivos:  

 Utilizar o corpo para comunicar com os outros através do gesto e do movimento; 

 Desenvolver a agilidade e coordenação de movimentos; 

 Estimular os diferentes sentidos como forma de conhecimento do mundo. 

Estratégias: 

 Jogos de movimento e repouso do seu próprio corpo; 

 Exercitar através de jogos e mímica; 

 

Expressão Musical 

Objetivos: 

 Memorizar e reproduzir canções; 

 Reproduzir esquemas rítmicos. 

 

Estratégias: 

 Canções; 

 CD; 

 Instrumentos musicais. 

 

Expressão Dramática 

Objetivos: 

 Desenvolver diferentes tipos de expressão (oral, gestual e corporal) como forma de 

comunicação; 

 Fomentar a autoconfiança; 

 Permitir a estimulação, imaginação, criatividade e fantasia. 

 

Estratégias: 

 Jogo simbólico; 

 Teatros/dramatizações; 

 Mímica/imitações. 

 

17. Metodologia de divulgação do projecto educativo 

A Aprendizagem não se efetua apenas num sentido, os Educadores/Técnicos ensinam mas também 

aprendem e muito com as crianças ou com os Idosos. A troca de informação com os pais, filhos e 
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famílias facilita o conhecimento dos utentes por parte das equipas de trabalho influenciando a sua 

educação. É por isso que o projeto não é um documento estático e meramente burocrático, é um 

documento ativo e em constante reformulação, daí que as aprendizagens que dele resultam devem 

ser apresentadas e divulgadas, não só aos pais e encarregados de educação, mas também a toda a 

comunidade educativa. 

Essa divulgação é feita através de: 

 Construção de placares para expor com temas diversos relacionados com as atividades 

elaboradas; 

 Montagem de exposições com trabalhos/fotos dos utentes; 

 Reuniões;  

 Conversas Informais; 

 Datas especiais (Magusto, Natal, Páscoa, Dia do Pai, Dia da Mãe). 

18.  Avaliação do projecto educativo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diretor Técnico:___________________________       

Auxiliar de acção Educativa: ________________________   

Coordenadora Pedagógico:___________________________  
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Educadoras: ___________________   ______________________                 Data: __/__/____ 


